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LUTO LUTO 

O dia 8 de Março - 8M 
DIA INTERNACIONAL DE LUTA DAS MULHERES, uma data para marcar as
batalhas vividas pelas mulheres todos os dias por uma vida digna, livre de
violências, preconceitos e opressões. Lutamos por plenos direitos sobre
nossos corpos, valorização do nosso trabalho e paz em nossos territórios. 

é conhecido como o 

O 8M SC  é uma FRENTE FEMINISTA
coletivos e movimentos que lutam pela EQUIDADE DE GÊNERO na
sociedade, para que todas e todes tenham as mesmas oportunidades.

E por que falar de TRANS no Dia das Mulheres?
A cada ano, o 8M SC elege um TEMA central para as discussões. Para
2024, após várias reuniões e debates, resolvemos destacar à pauta trans,
por considerar que a população trans passa por opressões e violências
similares às mulheres cis. É porque NOS QUEREMOS VIVAS/ES E EM
TODOS OS LUGARES que TRANSformamos LUTO em LUTAS,
fortalecendo o feminismo pela inclusão e diversidade!

Lutas que unem mulheres cis e pessoas trans
COMBATE À VIOLÊNCIA de GÊNERO: a vida e a existência de mulheres
cis e pessoas trans é diariamente ameaçada pelo machismo e pelo
patriarcado, NOSSO INIMIGO É COMUM!

SAÚDE UNIVERSAL, ASSISTÊNCIA ESPECIAL: 
Garantir atendimento multiprofissional, 
assegurando cuidado, acolhimento e segurança 
necessários a mulheres cis e pessoas trans, 
incluindo serviços específicos, sem 
patologização da transexualidade ou 
discriminação de qualquer tipo.

ABORTO LIVRE, SEGURO E UNIVERSAL:
pela vida das mulheres e de todas as
pessoas que menstruam, abortam e
gestam. Por Justiça Reprodutiva e que a
maternidade seja  uma escolha desejada! 

uma grande rede de 



LUTO LUTO 
em 

LUTAS!
em 

LUTAS!

SAIBA MAIS 
@8mbrasilsc

E as lutas continuam!

Contra o feminicídio e violências às mulheres bi, lésbicas e pessoas trans´;
Contra internação involuntária da população de rua e a retirada  
forçada das crianças de suas mães por conta da pobreza;
Por políticas públicas de acolhimento para vítimas de violência doméstica
e de moradia para mulheres cis e pessoas trans em situaçõo de rua;
Contra violência política de gênero e o assédio moral e sexual no trabalho;
Contra o genocídio da população negra e periférica;
Pela revogação da Lei da Alienação Parental (LAP);
Por apoio à maternidade e parentalidade, com mais vagas em creches,
acesso a transporte, cultura e divisão justa do trabalho doméstico;
Por educação pública  inclusiva e com respeito às diferenças;
Contra a fome e por alimentação saudável, com políticas públicas para
que as mulheres do campo, das águas e das florestas sigam produzindo
alimentos para o povo, construindo sua autonomia econômica;
Pelo fim da violência contra os corpos-territórios das mulheres indígenas;
Pelo fim do genocídio na Palestina, PALESTINA LIVRE!

PROGRAMAÇÃO | 8 de Março | Largo da Alfândega
14h - Espacos de conversa e distribuição de material

Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente (CEDECA)
Acolhimento jurídico com Defensoria Pública e CEAV - Central de

Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica e Familiar
Dignidade Menstrual e prevenção IST´s
Espaços temáticos: Palestina Livre, 

Carol Campêlo, Drika, Nêga Pataxó, Miss
Jujuba, Mãe Gracinha e Aborto Livre

A pauta trans em 2024 está no centro das discussões do 8M, mas
seguimos também na luta:

17h - Místicas de concentração

Se o feminismo quer ser relevante, tem que ser  anticapitalista,
antirracista, e apoiar de maneira veemente o movimento em prol da  

população transgênero.
ANGELA DAVIS, militante, ativista e  professora negra norte-americana 

COM A PRESENÇA DE

Bloco Filhas & Filhes de Eva + 

BloCU SapaTransViade + 

Unides dos Bloquinhos e 

del Circo de Rua + 

Cia. Abelha

Mana Moa MC + 

Jehnny Glow +

Banda Apocalypse Cùier


